


















DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRlDISMO

Nicholas Georgescu -Roegen se tornou um economista dissiden-
te a partir do momento em que tomou a iniciativa de questionar a
teoria econômica neoc1ássica com base na Termodinâmica. Segundo
Óscar Carpintero (GEORGESCU-ROEGEN, 2007, p.11), no final
da década de 1940, o matemático, estatístico e economista neoclássico
se deu conta de que a teoria econômica ortodoxa ensinada em Harvard,
bem como suas recomendações de políticas econômicas, somente era
aplicada - quando o fosse - em sociedades industriais avançadas.

Posteriormente, em 1971, com a publicação de sua obra decisiva,
estabeleceu importantes relações entre a entropia e o processo econô-
mico que colocaram em questão o paradigma do crescimento econô-
mico ilimitado. Trata-se de lhe entropy Law and the economic process,
em que reafirma o caráter entrópico da economia: a produção consiste
na transformação de recursos de baixa entropia em resíduos de eleva-
da entropia. De acordo com o segundo princípio da termodinâmica,
essa transformação implica em perda de qualidade e degradação da
matéria e dissipação da energia utilizada e a impossibilidade de seu
reaproveitamento-'. Desse modo, o produto final da economia não
são mercadorias, mas resíduos e dejetos que deverão ser assimilados
pelos ecossistemas.

O reconhecimento de que a Terra é um sistema aberto em ter-
mos de energia e fechado em termos de matéria fornece a chave para
compreendermos por que iremos nos defrontar com escassez de maté-
ria e não de energia. Como consequência, esse reconhecimento decre-
ta o esvaziamento dos modelos de crescimento econômico, uma vez
que os limites biogeoquímicos são visíveis. Pelo mesmo motivo, não
é possível admitir que o progresso tecnológico seja a solução para os
problemas ambientais. Dizer que a tecnologia resolverá os problemas
sociais e ambientais é um mito como muitos outros que se criaram e
se criam na sociedade capitalista. Simplesmente porque não é possível
produzir matéria e energia. Para tal, seria preciso "revogar" a primeira
lei da termodinâmica.
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2 Apenas para ilustrar, as cinzas de carvão são matéria e energia inutilizável (elevada
entropia); um metro cúbico de gás possui baixa entropia e é utilizável. Do mesmo
modo, o consumo desse gás resulta em matéria e energia dissipada.
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Diante dessa ruptura metabólica, a economia terá que ser redire-
cionada para dar conta de mudanças qualitativas e não quantitativas
como estabelece o pensamento econômico hegemônico. O paradigma
do crescimento econômico ilimitado perde sua solidez ideológica e se
desmancha diante da implacável lei da entropia. "Mudar o sistema e
não o clima" expressa a perspectiva na qual os direitos da Terra e das
espécies que nela habitam terão que ser contemplados. Também inclui
uma distribuição equitativa dos bens comuns, entre as gerações atuais
e as futuras.

Claramente, estamos diante de confrontos econômicos, cul-
turais e socioambientais cuja compreensão necessita de abordagens
interdisciplinares, mas com a perspectiva da necessária e vital trans-
disciplinaridade (as chamadas fronteiras do conhecimento). Significa
dizer que precisamos de diálogos para além das ciências estabeleci das
e enraizadas no paradigma do crescimento econômico ilimitado que
determina a vida de todas as espécies neste pequenino e frágil planeta.

5. O QUE FAZER?
Nicholas Georgescu- Roegen, um importante economista da

Universidade de Harvard e de Vanderbilt, propôs um interessan-
te programa bioeconômico. O autor inicia seus argumentos tratan-
do de uma situação de escassez crônica. Em tal condição, continua,
não resta outro caminho senão atuar sobre a demanda, mesmo que
seja apenas para ganhar tempo e aumentar as disponibilidades (ofer-
ta) de recursos. É uma situação dramática de restrição profunda do
consumo de uma produção que tende a se apresentar insuficiente.
Pode-se dizer que, em tal circunstância, o mercado é o pior mecanis-
mo para a alocação de recursos. Há a necessidade de que outros valo-
res e critérios sejam adotados para mitigar os efeitos de tal situação de
penúria. Subtende-se, então, que o mercado somente funcionaria em
uma situação de fartura ou de inteira normalidade de sincronia entre
demandas e ofertas da diversidade de mercadorias. Mesmo sem fartu-
ra, uma situação de completa sincronia das forças de mercado é única
dentre infinitas outras em que prevalecem processos assíncronos. Os
processos econômicos capitalistas compõem uma realidade caótica
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cuja diretriz é a busca do lucro, não importando os custos sociars e
ambientais, mas apenas aqueles que estão sob o controle privado dos
agentes econômicos.

Diante do fato de que os processos econômicos se expan-
dem dentro de um sistema fechado que é a Terra, GEORGESCU-
ROEGEN (2007, p. 81 ~85), propõe o seguinte esboço de programa
bioeconômico:

1) Cessar completamente a produção de todos os artefatos de guerra.
O imenso volume de recursos alocados na produção de armamento
seria de imediato utilizado para outras finalidades.
2) A população de todos os países deve ser reduzida aos níveis que
permitam alimentá-Ia somente com os produtos agricultura orgânica.
Este passo atinge diretamente os países superpopulosos.
3) Os países subdesenvolvidos e superpopulosos devem receber ajuda
suficiente para eliminar a fome e suas consequências. Não seria uma
ajuda em termos de envio de comida, mas sim para criar condições
destes países produzirem para eles mesmos. Seria necessário também
dar-lhes condições para que produzam tratores, arados e fertilizantes.
Para os países desenvolvidos, teria que haver uma profunda mudança
em seu extravagante modo de vida e renúncia a sua mania por cresci-
mento econômico.
4) Enquanto não chega uma nova, limpa e abundante fonte de ener-
gia, a população, em qualquer lugar, deve racionalizar a demanda por
calefação, refrigeração, iluminação e por mais velocidade, reduzindo-a
ao mínimo necessário. Isso também se aplica à demanda por matéria.
S) A humanidade deve eliminar a ânsia pelo "maior e melhor".
6) A humanidade deve se livrar da influência da moda (a moda só
pode ser uma coisa muito feia e odiosa, pois as pessoas sempre pro-
curam novidades a cada estação). A moda é, provavelmente, um dos
principais esbanjadores de energia nos países desenvolvidos, incluin-
do-se aqueles não tão desenvolvidos. Se todos se livrassem do desejo
de mudar o estilo de roupa a cada estação, de trocar de carro a cada
ano e de mobiliário a cada dois anos, os fabricantes talvez avalias-
sem melhor a adoção da durabilidade e a possibilidade de conserto no
lugar da obsolescência programada.
7) Devemos também nos livrar da "síndrome da máquina de barbear".
Trata-se de frear a busca incessante por mecanismos que façam tudo
mais rápido, para que possamos fazer outras coisas mais rapidamente
ainda e assim por diante (tradução livre).
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Segundo Georgescu-Roegen, esse é um programa mínimo que
serve para mostrar que o Homem terá que interagir com a Natureza
de maneira racional, para assegurar sua existência exossomática. Além
disso, para elevar a consciência de que essa interação terá repercussões
importantes sobre as relações sociais dentro de um país e entre paí-
ses. A paz no lugar de conflitos, os quais poderão ser atenuados com
recomendações orientadas por princípios calcados em valores de uma
economia e tecnologias mais desenvolvidas e adequadas a novas inte-
rações com os ecossistemas. Um novo conjunto de valores que reflitam
o fato de que o homem é uma espécie consciente de sua existência e
que as ações humanas ameaçam sua permanência na Terra. Finaliza
dizendo que um preceito importante para nossa época é o seguinte:
''Ama a tua espécie como a ti mesmo, para que a geração atual e a futu-
ra possam desfrutar da vida plenamente".

Uma rápida apreciação do programa mínimo apresentado por
Georgescu -Roegen permite identificar, contudo, uma forte ênfa-
se antropocêntrica por não fazer menção explícita às demais espé-
cies animais e vegetais. Ademais, não oferece uma crítica ao modo de
produção do capital, embora o faça com relação ao modo de vida da
sociedade capitalista. Inclui uma crítica ao modo de vida e reconhe-
ce as desigualdades existentes no mundo e mesmo dentro de países
ricos. Mas, não faz uma análise crítica das categorias fundantes do
sistema do capital, quais sejam, a propriedade privada, a mercadoria,
o dinheiro, o Estado e o mercado, com a qual Georgescu poderia con-
tribuir para mais bem compreender as causalidades que estão por trás
da degradação e das consequências sociais registradas no mundo e que
mais bem respaldaria sua proposta de programa bioeconômico.

Percebe-se, contudo, um forte apelo humanitário quando propõe
o fim da produção de armas e eliminação da fome. Mais forte ainda é
o apelo à consciência individual à base do controle de cada um sobre
sua ansiedade e desejo pela novidade. No entanto, por não criticar o
modo de produção, não percebe que as guerras atuais e a fome, de um
lado, e ansiedades e desejos, de outro, têm como fulcro a racionalidade
econômica (acumulação de capital) e cultural (estímulos consumistas)
do sistema e não uma suposta natureza humana idealizada.
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Apenas para propor um debate, um programa bioeconômico
mínimo para o Brasil teria que ser pensado, pelo menos, dentro das
seguintes linhas:

- Desmatamento zero, reforma agrária, agroecologia, produção
diversificada, agricultura familiar, produção de alimentos;

- Habitações com sistemas de captação de água da chuva e de
energia solar;

- Construção de prédios com materiais que permitam sua reu-
tilização e reaproveitamento;

- Transportes urbanos coletivos (trem, metrô, bonde), ônibus
em vias preferenciais, ciclovias e ruas para pedestres;

- Iluminação de baixo carbono;
- Fabricação de bens com elevada durabilidade e que tenham

conserto;
- Fim da propaganda de remédios, bebidas alcoólicas, pro-

dutos supérfluos como uma questão de saúde pública e do
ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parece não haver dúvidas de que o presente ainda compõe a pré-

-história da humanidade, ou a história da humanidade ainda por ser
escrita, mesmo que não nas condições de nossa própria escolha. Nesse
caminhar de nossas escolhas difíceis encontra-se a economia capita-
lista, cuja característica central é sua volúpia em transformar tudo o
que existir na biosfera em mercadorias. Contudo, o ambiente não é
mercadoria, pois não pode ser reproduzido de acordo com as leis que
regulam o mercado (FOSTER, 2002, p. 27).

A acumulação de capital se expande para incluir a Natureza,
não importando os custos sociais e ambientais de sua autoexpansão.
Recorrentemente, dinheiro é transformado em dinheiro mesmo que
em circunstâncias de freio na produção de mercadorias e de eleva-
do desemprego. A produção é, na realidade, um meio para a expan-
são do dinheiro. Esta orientação unidirecional não tem as necessidades
humanas como finalidade, e menos ainda os danos ambientais que
dela decorre.
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A teoria econômica que respalda essa orientação unidirecional
trata o processo de produção como se este funcionasse em um espaço
vazio, e não como um subsistema da biosfera. É precisamente esta res-
trição que demostra a fratura metabólica determinada pela "guerra do
capitalismo contra a Terra" (FOSTER et ali, 2010) pelo descompasso
entre as leis inerentes ao modo de produção do capital e aquelas que
regem as interações ecossistêmicas. O paradigma do crescimento eco-
nômico ilimitado conjura no sentido dessa ruptura.

Na perspectiva do capital, a Natureza terá que ser precificada para
que os custos ambientais sejam internalizados e atendam às regras de
maximização de lucro. A questão é que a internalização de todos esses
custos é feita com base na criação artificial de mercados para os bens
comuns e para os serviços ambientais fornecidos pela biodiversida-
de dos ecossistemas. Para ilustrar a impossibilidade da internaliza-
ção, Foster (2002, p. 37) cita como exemplo emblemático o complexo
petróleo-automóvel que degrada cidades (e compromete a mobilida-
de humana), a atmosfera do Planeta e a própria vida humana e das
demais espécies. Citando K. William Kapp - "Capitalism must be
regarded as an economy of unpaid costs" - o professor de Sociologia
da University of Oregon, conclui que a completa internalização de
custos sociais e ambientais é impensáveL

As lutas de há muito travadas, para denunciar a dilapidação da
biosfera, trazem em seu bojo um novo discurso lastreado nas territoria-
lidades em que habitam os povos tradicionais ameaçados. As injustiças
socioambientais e os conflitos distributivos são expressões dessas lutas,
as quais envolvem classe, gênero, etnias, opressão de todos os tipos e
degradação do ambiente. São lutas que demonstram na prática a rup-
tura social causada pela produção fundada na lógica do crescimento
econômico ilimitado, estimuladas pelas contradições criadas por um
sistema de exploração geral das qualidades humanas e da Natureza.

Para Marx (1993, p. 409-410), o sistema do capital somen-
te admite aquilo que passa por seu crivo de legitimação, cujo crité-
rio é pertencer a seu circuito social de produção e troca. Para esse
sistema, a Natureza é puramente um objeto de uso (a matter of uti-
lity). Claramente, a trajetória da acumulação ilimitada é destrutiva.
Importa, sobretudo, desenvolver as forças produtivas para acelerar a
transformação de recursos naturais em resíduos e dejetos.
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Em nome da "divindade visível", a produção acelerada exige con-
sumo acelerado para que o dinheiro se expanda sem limites. Os pro-
dutos são feitos para quebrar e se tornarem rapidamente obsoletos
para que, assim, novos modelos sejam comprados. Extração de recur-
sos naturais, transformação e descarte conformam a linearidades de
um processo cujo produto 'final é a enorme e crescente quantidade de
lixo para ser assimilado pelos ecossistemas.
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